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A palavra cultura deriva do verbo latino colere, cujo signifi-
cado é cultivar ou habitar, termos intimamente relacionados nas
populações do tipo rural, como a latina de épocas mais antigas.
Os dois termos fazem uma referência imediata à terra. Ao mes-
mo tempo, colere implicava uma dimensão moral e social, en-
quanto que o “cultivo” se aplicava também ao intelecto e à sen-
sibilidade (CASTELLO; MÁRSICO, 2007, § 78). Nas origens da
palavra cultura, encontramos uma atividade: o cultivo. O culti-
vo, do ponto de vista agrícola, diz respeito à vida das plantas.
Cultiva-se a terra com o fim de exprimir a vida que nela se
desenvolve. O cultivo implica sempre uma relação de cuidado
com a vida. Pode-se possuir uma terra e não cultivá-la, por não
atender à vida que nela se desenvolve. A cultura não é então algo
que simplesmente se possui, mas algo que se faz. Como foi
assinalado, desde a Antigüidade o termo cultivo se aplicava tam-
bém ao pensamento e à sensibilidade, o que mostra sua relação
não apenas com a vida biológica, mas também com aquele ou-
tro gênero de vida que diz respeito ao sentido e à beleza. O
objeto do cultivo é sempre a vida, não as coisas, quer se trate do
cultivo de plantas, do cultivo das artes, quer se trate do cultivo
do pensamento, como é o caso deste trabalho.

Introdução
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 Mas o que é a vida? Poderíamos dizer que a vida é o devir
das coisas. Gilles Deleuze, seguindo uma tese estóica, distingue
duas espécies de elementos: os corpos, com suas tensões, suas
qualidades físicas, suas relações, suas ações e paixões, bem como
os estados de coisas correspondentes; e os incorporais, que não
são coisas nem estados de coisas, mas acontecimentos. Não são
qualidades nem propriedades físicas. Tanto é assim que não se
pode dizer que existam, mas, antes, que subsistem ou insistem
nos corpos. Não são nem substantivos nem adjetivos, mas ver-
bos. Do ponto de vista do tempo, poderia se dizer que o único
tempo dos corpos e dos estados de coisas é o presente, enquan-
to o tempo dos acontecimentos é o devir (DELEUZE, 2000, p. 5-6).
Poderíamos dizer então, seguindo a Deleuze, que a vida não é
uma coisa, um corpo, mas um incorporal, um acontecimento
que insiste nos corpos. Inutilmente procuremos a vida num cor-
po, podemos abri-lo, despedaçá-lo, e não acharemos mais que
corpo, porque a vida insiste nele sem jamais pertencer-lhe.

A educação manifesta o elemento dinâmico da cultura, o
fato de ela ser um cultivo. A educação é a encarregada de transmi-
tir e recriar a cultura, de transmitir recriando, ou seja, de atender ao
elemento vital da cultura. A educação, como a própria cultura,
não é um produto, mas uma relação de cuidado com a vida.

O sentido é a vida da palavra e insiste nelas como aconte-
cimento. Não é em sua gramática nem em sua materialidade nua
que encontraremos a vida das palavras. As palavras são sempre
as mesmas; seu sentido porem é diferente a cada vez que são
pronunciadas ou ouvidas. Porque o sentido é o acontecimento
vivo das palavras. As palavras consideradas em sua corporeida-
de têm apenas significado, mas só atingem seu sentido em fun-
ção de seu devir. O significado está no dicionário, mas o senti-
do só se revela no uso político, poético, filosófico da palavra.
Quando o poeta escreve, o faz para tentar exprimir um sentido
que, embora se produza nas palavras, não se encontra nelas.
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INTRODUÇÃO

Sabemos o significado das palavras, mas não o seu sentido até
que são pronunciadas. Porque o sentido é o elemento vivo da
cultura. Sabemos, por exemplo, qual é o significado da palavra
guerra, mas não podemos antecipar o sentido com que essa
palavra será pronunciada num determinado discurso político.
O sentido não se conserva, se renova, se produz a cada vez. O
sentido é acontecimento.

Como foi dito, a educação é uma forma de cultivo, e não
de transmissão da cultura. Por essa razão não deve importar-se
apenas com os produtos da cultura, mas também com a recria-
ção daquilo que é cultivado. Urge à educação, portanto, pensar
mais radicalmente a vida, não a vida entendida como uma coisa
exterior à cultura, com a qual esta teria de se relacionar, mas a vida
da própria cultura; ou seja, o sentido como acontecimento.

A distinção que Deleuze estabelece entre “corpos” e “in-
corporais” nos permite pensar a diferença que existe entre saber
e pensar. Enquanto o saber diz respeito à informação e seu acú-
mulo, à memória, o pensamento tem a ver com o acontecimen-
to, com o sentido, e o sentido não é algo que se possui, mas uma
relação que se estabelece.

A filosofia com crianças se ocupa especialmente dessa enig-
mática relação entre pensamento e acontecimento. Ou, dito de
modo diferente, da relação entre pensamento e sentido.

Para entender a natureza dessa relação, será preciso distin-
guir então entre significação e sentido. Enquanto a significação
diz respeito à relação entre as palavras (às regras que regulam a
interação entre as proposições, às relações estruturais, lógicas ou
gramaticais), o sentido se refere à relação entre as palavras e o
mundo. Por mundo há que se entender a exterioridade do pen-
samento. O sentido depende da relação do pensamento com
aquilo que podemos considerar seu exterior. A grande questão é
como conceber essa exterioridade, assim como a relação que o
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pensamento estabelece com ela. Essas questões vão nos condu-
zir ao segundo tema deste trabalho: a “experiência trágica”.

O conceito de experiência faz referência à relação entre o
indivíduo e o mundo. Diz respeito não só ao sensorial, desde
uma perspectiva biológica, mas também à relação de sentido
que se estabelece nesse encontro. Não existe na nossa experiên-
cia nenhum objeto, nenhuma coisa que não se apresente já no
plano do sentido. O que significa dizer que o que aparece ante
nós não são nunca objetos, mas signos. O pensamento é o resul-
tado do encontro com esses signos exteriores que nos forçam a
procurar o sentido (DELEUZE, 1974/2003, p. 14-15).

Em resumo, a questão deste trabalho pode ser sintetizada
na pergunta: o que significa pensar? Para tratarmos dela, tere-
mos que desenvolver os conceitos de “acontecimento” e de
“experiência trágica”. Ambos os conceitos podem ser conside-
rados desdobramentos da problemática moderna do trágico,
surgida em fins do século XVIII, na Alemanha, que vinculava
uma série de problemas vindos do âmbito da filosofia e da arte.
Faremos então uma pequena genealogia do trágico para melhor
entendermos a problemática geral a que ambos os conceitos se
referem; posteriormente, passaremos a tratar desses conceitos
em alguns escritos de Foucault e Deleuze, especialmente naque-
les produzidos durante a década de sessenta. A partir daí estare-
mos em condições de nos referir à prática filosófica com crian-
ças e a cada um dos elementos que a integram, mostrando a
forma em que essa pode ser pensada e desenvolvida com base
nos dos conceitos anteriormente mencionados. Serão aborda-
das então questões relativas à escolha dos textos utilizados nas
experiências filosóficas com crianças, ao valor e à utilização da
pergunta no processo de problematização, ao papel do coorde-
nador, bem como à questão da comunicabilidade do sentido e
à noção de problema.
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